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JOGO DO QUI NO 
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plSTRIBUIÇ~Q DE PRÉMIOS 

Abilio A. Martins - 5-00 escudos. 

Do plano dêsle nosso concurso restavam mais 

três primeiros prémios, num valor i!:'ual, que serão 

distribuídos im.ediatamente a todos os concor· 

rentes. 

Desta forma e como nenhum tinha direito ao 

corte de fato e à grafonola com discos, e 

Zé Lopes Mundo . 

A. Refs. 
António Pereira dos Santos . 

Maria R. Marrtins 

Fada Nunes 

Maria Alice 

Marília Pinlo Coelho . 

7081 a 7497 

7498 a 79 13 

7914 a 8330 

833t a 8746 

. 8747 a 9163 

9164 a 9582 

9583 a tOOOO 

a importãnéia de 200$00, tocando, portanto, a 

quantia de t 2$50 a cada um, se não houver reda· 

mação em contrário. ... 
ainda a um pano de mes a e uma peça de cotlru eabeodo: 

Todos estes prémios, poderiío começar a ser 
1 

levantados desde quarta-feira em diante, na nossa 

admini>tração. 

• Campo do Clrne •, serão êstes quatro prémios 

sorteados entre todo& aqueles que alcançaram o 

direito aos segundos pré mlos, sendo distribuidos 

pelos concorrentes com 14 pontos os SOO escudos 

A grafonola com discos, ao núcleo que .. 
tiver o núq1ero da sorte grande de hoje. 

O coe-te d e. fato, ao núcleo q~e li\'Cr o· se· 

• 
Terceiros e quartos prémios 

e m d inhe iro. Tem.os portaoto 6Z$50 esc:. a cada gundo prêmio da mesma loteria. 
Só para a próxinm semana poderemos conli· 

nuar com a distribuição dêstes prémios, cm \•irlude 

dá escassez de tempo, que a interposição dum dia 

feriado mais dificultou. Que nos desculpem e espe· 

rem os nossos amigos. 

um dos oito concorrentes com 14 pontos e o sor­

teio pela forma seguinte: 

Manuel Augusto Aranha • 1 a 416 

J. Sequeira 417 a 833 

Alvaiado 834 a 1249 

Rosa Lopes ' • 1250 a t666 

Mário Figueira 1667 a 2082 

M. R. Lópes Júnior 2083 a 2499 

Joaquim Santos Costa 2500 a 29 16 

Conde Barão . 2917 a 3332 

Li zé 3333 a. 3748 

Zecas Laimes . 3749 a 4t65 

Mário Firmino. 4166 a 458t 

Intrépido Sem Medo 4582 a 4998 

José da Costa Soares. 4999 a 5414 

Mamarracho 54t5 a 583t 

Zé Miranda 5832 a 6247 

A. Lopes 6248 a 6664 

Ouicha. "<í665 a 7080 

O pa no de mesa , ao número correspon: 

dente ao da sorte grande no milhar imediatamente 

inferior. 

A peça de cotlni, idem, idem, no milhar 

imediatamente superior. 

• ,, 
Dado o caso que calhem dois dêstes ptémios 

ao mesmo ~oncorrente, o~ que o mlwer.q da sorte 

grande não suporte milhar superior ·ou· inferior, 

será o prêmio adjudicado ao mHhãr c?m série. 

imediata. Assim se o número sair dos 9 aos l·Q mil, 

o segundo prémio será o pn91eiro milhar; Se sair 

de 1 a mil será o último wltfi~t premiado .. 

• 
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Galerias Laf ayette 
d a RUA F OR MOSA - PORTO 

• 
t odo s os arti g os 
t e em um cunho 
parisien se inex<:edível 

• 
,AUX GALERIES LAFA YETTE Entre os ·concorrente~ que. a kançaraiD 

13 pontos, i~m t1>tat d!' IÓ, há am°d11 a .. tislribui.- @=L-=-t--L--r--L--r-......!§""i§!Ol!§::i:••e--t.=•_i_-r-4i 
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A A~ 1 ~ 1 ~ L ~ 
tem actuaheente, espalhadas no ' P-Orto, Foz, Matozinhos e Valadares-Gaia, 14 ADEGAS: 

egl 88 o avra or R. do llomjardim, 361-31'.W'(Esq. da Trav. de Licciras), Telef. 5617; R. das ~'ontafohas, t93-l!l.): Q . R. do 'l'eatro $. João;.91 (~ulgo Cima de Vila); R. de SantA Catariua, 828 (Frente à R G. Uri<· 
· . • tôv~m ), 'i'elef. 58Q2; .R. da Constitlilção, 1395; A. v. Fernão do MagaJhães, i>:J-55, 'l',1lcf. 21S·t; 

J .. Campo Mártires da Pátria, M·5l> ( Vulgo Cordoaria); t. llfate)"llidade Jú1io .l!>~nís, l e 2 (V,u.l~o Campo Pe<1ueno); Trav. da Baiuhlnia, 24-26 (F,sq. da 
R. dos Mercadores), 1'elef. 905; lt AnseJiuo l3raã.ncarup, 683; L: de S. Pedro de Miragaia, 5 e 'Z. NA FOZ - R Senhora da Luz. 2a8-IJ.(2, Telef. 814-Foz. 
EM MATOZINHOS-R. Cunde $. Salvador, 71-73 (Esquina da Avenida Serpa Pinto, 'relcf. 275 - Matoúohos. EM VALAD,.RES-R. da Estação. 
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Crónica - ,,, . anacron1ca 
Qucix11-se Paulo Freire, no jornal de NoU­

cias, de que a Comissiío Contra os Ruldos, há 

tanto tempo nomeoda, niio tem dado sinal de si. 

D<signou-a o Ministro, instalou-a numa bela saiu 
da respectivo rep11rliçiio, pediu-lhe que trabalhasse, 

- e a Comisslío, uma vez fechada a porta atrás 

do estadistn, nilo tornou 11 fnzcr o mínimo rumor. 

Sil~ncio completo. Nem sequer uma noticiazinl111 

para 11 imprensa, 11 dizer que está lá e passa bem 

de saúde. De ai o mau humor do brilhante jorna­

ista das Vdrias Notas. 

Com n devida vénia, a6gura-se-nos que Paulo 
freire não tem razilo. Pois que previa êle? Que 

a Comissão Contra os Ruídos desatasse a fazer 

um grande barulho nos jornais, a exemplo de tan­

tas outras Comissões, que afinal, sem embargo de 

badalarem constantemente a sineta do reclamo, tra-

beneméritos, que, embora não sirvam las vcics 

pura .... ,·itar u1u desastre, servem, pdo ITIClhlS, pura 

prevenir os tronscúntcs de que devem fotcr tc>tu­

mcnlo e andur sempre em dia com Ocus. Çontn-sc 

de um frade piedoso, inven tor de umn serpcnte­
-fnlautc de bronze que de meia cm mein hora o 

despertava, pura lhe lembrar que l111via de morrer. 

Assim conseguia o born do moni:-e ter 11 morte 

sempre presente, - tal como, hoje cm din, um 

homem que deambula pelas ruas de qualquer ci­

d11de. r. quer as sirenes dos automóveis, quer a~ 

camp11fnh11s dos cléctricos, desempenhnm as 1nesm11s 

!unções. Ou .. e· u a gente 11trás de si, e di• con· 

si~o: - • C1\ vem ela, a Negra I • Dá um pulo para 

o lado, pondo-se ràpidamente n snlvo, e ouve 

ninda novo toque, irônico e incisivo. qu~ quer 

dizer: - • escapaste de esta, bnndido, mns nllo 11s 

balham tanto como ela? Isso seria contra o seu perdes; fica para outra vez•. 

Nunca "'"is as sogras poJcrilo dar duas bofeta­
das nos rcspccth·os i:cnro~? I~ qunndo as crian­

cinhas se desfizerem cm prnnlo e gritaria, como é 

seu louvá"el coslumc, os mílis que o som terribil 

escuilarcm, e niío consei:-uirem pôr-lhe têrmo, 
tcriio de pagar multa? 

E os pianos, -Osses nei:rcl{odus pianos que 

tantas ncumslenias leem produzido. . . nos vizi­

nhos, "er-se-ão forçados 11 cmmudcccr para 
sempre? 

O problema ~ muito complexo, como se vc. 

Oxalá a Comissão Contra os Ruldos o resolva 

satislatbriamente, de forma 11 que dentro de pouco 

as duas grandes cidades do país "enham a dar 

a impressão, no silêncio sepulcral, de um mosteiro 

de monges cartu•os. 

Marcial JORDÃO. 

papel. A primeira obrigação de uma Comissão com r.m todo 0 caso, é inegúvcl que os roncos 11.::i:r::=r=· 111=•=ii11;;:•-•-•••--i... ..... o=~-'"l._ 
1quele nome e conversar-se calada. üe resto, com­

preende-se que os seus membros emudecessem e 

se lenham quedado todos ~lcs meditativos, conge­

lllioando a forma de tornarem a grande cidade da 

beira-Tejo madn como uma necrópole. 

O que - diga-se de passagem - nos não pa· 

me fácil. Como hilo-de combater-se os ruídos 

ooma época cm que até a arte muda se tornou so· 

oorn, em que o gramofone invadiu as povoações 

mais sertanejas e jl\ não existe cusa citadina sem 

uma radiola? Corno acabar com os pregões que 

a1·isam as donas de casa de que vai passando na 

""' a mulher das castanhas ou a preta do mexi­
lb!o? e como impedir que os clt!ctricos tintineiem 

ronstantemcnte e as klashons dos automóveis sol­

tem o seu estridente grasn11r, se Deus nos nilo 

dotou com olhos na nuca, e é essa a único ma· 

otirn de sermos 11dvertidus de que ,·em em cima 

de nós um monstro de doze ca\'a los e seis ci­

lindros? 
Porque a arte de rrrntur está muito adiantnda. 

Na América usn-se, pnrn i~so, 11 cadeira eléctric11. 

Nós, em Portu~al , fumos mais longe e adoptamos 

o carro eléctrico. Quanto aos atropelamentos, bas­

ta,·a·nos, de antes, um CR\11tlo, ou mesmo um ci­

tindro de estrada. Agora há cavalheiros que ulili­

um, para destruir o seu semelhante, para cima de 

ama dúzia de c11Valos e oito ou mais cilindros. 

Ora, êues antipáticos ruídos com que se pre­

tende agora acabar, representam avisos altamente 

dos automóveis e os retintins dos cléctricos evitam 

cinqüenta por cento dos sinistros que sem êles se 

darinm. Pretende a Comissiío Contra os Ruídos 

acab11r com eles? Parece-aos perigoso. Nilo para 

os seus membros, que provàvehnonte Icem limou­
sl11e às ordens, e se correm algum risco, nüo é o 

de serem atropelados, mas somente o de atropela· 

rcm. Os nossos membros, porém. é que não estilo 

nesse cnso. Se 11 Comissão pro'ibir 11queles toques, 

- que consinta ao menos o dt.'s sinos, inciton<lo 

à oniçíio por alma dos cidadãos •·smaga<los. 1: se 

propõe emmudecer tõda a cidade, deix11ndo luduvia 

os vclculos à solta, lance primeiro uma proclnma­

çlio, como é da praxe em dias de bernardo i:ru.sa, 

convidando o público a licor cm casa. 

... Que, afinal, essa almcjnd3 mudez p1•Jc ter 

os cRrncteristicas de uma antecip<1Ja munife•taç11o 

de pesnr. Se os individuas violcn111mcnte transferi­

dos de esta para melhor, por um eléctrico ou um 

ci11nião, hão de gozar, depois de mortos, 11 homc-
1111gcrn de dois minutos de silêncio, -- t~-lo-ilo i:o· 

zado 11ntes, em "ida, o que é muito mais saboroso. 

Isto pelo que rcspeit11 ao bulício nas ruas. 

Mns é oportuno prcguntar: de portns 11 dentro 
também sílo interditos os ruido•? Nunc11 mais 

uma criada poderá partir loiça? Nunca mais 11 

dona da casa poderá ralhar com o marido? 

3. 

\ 

Os pontos nos ii 

A jovem Nini Palmela, 

Menina prendada e bela 

E de pureza afamnda, 

Leu um dia uma novela, 
Onde havia uma dontela 

Por um rapaz requestada. 

e tal interêsse invulgar 

Lhe votou, que sem parar 
Leu o livro, n'um relance, 

Seguindo, de olhos brilhantes, 

As cenas rnais retumbantes 
Dos dois heróis do rorn11nce. 

Mas ao chegur ao finol, 

,\1ordaz, rcsmung11 a Nini, 

De iaces cór do carmim: 

- Esta novela est:I mal, 

'Stá ao contrário! 1 M aqui 

Uma introdução no fim! 

Dr. KNOX. 



Rés-do-chão 
Balancete da semana 

' 
foi terça-feira à tarde\ Pela rua, 
um desfilar de carros infindável. 
E na tarde dulcissima, agradável, 
transita e tumultua 
a turba dos piões, inumerável. 
Preguntei, curioso, 
se era aquele o cortejo de romagem 
ao Prado do Repouso, 
p'ra prestar homenagem 
aos pobres precursores 
que Já dormem há bons quarenta anos, 
recobertos de flores 
e das preces dos bons republicanos; 
ou se era o casamento 
de qualquer nova-rica ou titular 
que quisesse ostentar grande espavento 
entre o Registo e o Altar. 
Obtive esta resposta fugidia: 
-11Vem tudo do Ameai, 
onde houve um desafio colossal 
entre um team do Pôrto e outro da Hungria11. -
-E então? 

- 11Perdemos nós, por 4 aª"· -
- Jogamos mal? Saíu a coisa arisca? 
- Jogamos muito bem!" 

- Mas levamos biscoito ... 
-11A culpa foi do Siscka !11 

falei depois com indivíduos vários, 
para ouvir sempre os mesmos comentários 
mais amargos e acerbos que trovisco : 
- 110 Siska ! O Siska ! Jogou como um podão/ 
Se o apanhasse à mão, 
deixava o Siska transformado em cisco !11 
Vim p'ra ca5a a pensar 
que a glória é um precário monopólio 
que de repente oscila e cambaleia. 
Até quem joga tem de ter na ideia 
que há a rocha Tarpeia 
ao pé do Capitólio ... 

* 
Grande disputa se encapela e ruge 
entre antropologistas, 
jogando, feros, esporões e cristas 
por causa de uns jazigos lá p 'ra Muge. 
Na:o jazigos de prata ou pedrarias, 
mas de restos humanos 
que descobrem arcanos 
de extintas velharia!>. 
Os sábios querem excavar à larga 
êsse terreno esquivo 
que tamanhos tesoiros amontoa. 
Porém, tiveram a surprêsa amarga 
de verem concedido êsse exclusivo 
a um homem de Lisboa. 
E desataram a gritar, com modos 
de profunda equidade: 
- Ou nós cavamos todos, 
ou há de haver aqui moralidade! 
Teem muita razão. 
E é preciso que quando, no Alentejo, 
surgir lá pelo brejo 
um sábio de sachola ou enxadão, 
sozinho como um frade 
e triste como um monge, 
Jogo Muge lhe brade: 
- o· filho! Cava aqui, não vás mais longe! 

TURIODU. 

fy\11Ril1RITJCE S 
Pousa aqui... pousa ali. .. 

Estas são das boas 1 . .• 

A nossa MARIA RITA tem secção 
própria para servir aos seus amados 
leitores os acepipes literários colhidos 
nos anúncios e notícias publicados nos 
diversos jornais. Mas nós não fugimos 
à tentação de nas Mariaritices lhes apre· 
sentarmos três nacos de prosa que são 
três belezas de hortaliça 

Primeira : 

Um anúncio do nosso querido Janeiro: 
X. 

Mil beilos daquela que tem o coração crave· 
jado de setas. - A. 

Quem será êste X felizardo, que arma 
em ourives para cravejar o coração da 
menina?! Pobre pequena! Quando dá 
mil beijos no X, o que faria ela no C?I 
E cravejada de setas? Desgraçada S. Se· 
bastioa ! .. . 

S egunda 

Esta é da secção agrícola do Diário 
de Noticias: 

Enxertia de nêspereira 
J. J. S. (Benfica - Lisboa). - Qual é o me· 

llzor cavalo para o enxerto da 11êspereira comum? 
E que processo de e11xertia devo adoptar? 

R. - O melhor cavalo, para o enxêrlo d• 
nêspereira, é o marmeleiro. Melhora-se, com esta 
enxerlia o fruto e torna-se mais temporão. Enxerte 
de ·garfo, que é o que da melhor resultado. 

ficamos de bôca aberta! Quem nos 
havia de dizer que o cavalo se enxertava 
bem na nêspera! E nós a julgarmos que 
a pêra é que servia para isso 1 O que não 
compreendemos, é o motivo porque apa­
rece o cavalo na agricultura: "º melhor 
cavalo para o enxêrto ... 11 11enxerte de 
garfo ... 11 O garfo será para espetar o 
cavalo? Antigamente usavam-se esporas, 
agora é o que os senhores estão vendo! 
Não há nada pior do que a nossa igno· 
rância agrícola! Um cavalo enxertado! 
Se fôsse um burro, vá com seiscentos dia­
bos! Conhecemos, tantos enxertados em 
homens ... 

Terce ira : 

Outro anúncio e também do Pri­
meiro de janeiro: 

Salvé, 22-1 ·933 
•AIRAM,. 

Depõe-te na face mil beijos, por colheres no 
teu jardim primaveril mais uma ílor sublime. 

Teu, Artur, de S. Torcato. 

Este também depõe mil beijos, como 
a outra do primeiro anúncio. Compram 
logo por junto, que é para ficar mais 
barato. Uma flor sublime l Que linda ima­
gem! As flores de sublimado não teem 
perfume, mas desinfectam melhor que 
o ácido fénico. Pobre Artur, de S. Tor­
cato, que estás a pedir S. Miguel . .. 
Bombarda! 

......... 1 ..................................... ... . ......... ............................ ~ 



A primeira semana exfraorJinária Je 1911 
sem motivos que nos permitam realizar 
também uma dessas semanas extraordi­
nárias para regularizar a nossa situação 
económical ....... 

~ melhor propaganda - Os maiores remédios 
para • aplicar » na "cura » dos grandes males 

Que os manes nos acudam, na emer­
gência de tudo darmos sem nada rece­
bermos. 

Nós temos tudo a perder e, como 
tal, daqui protestamos, até que nos seja 
marcado um lugar à mesa do festim que 
promete dar que falar. Acabou, há dias, a semana do Mu­

tualismo. Não sabemos se algum dos 
senhores percebe bem o que isso é. 

Na dúvida de que todos o conhe· 
çam, não fica mal que aqui se faça uma 
descrição mutualista, explicando quais 
as vantagens dessa formidanda obra, e 
os seus fins altruistas. 

* 
* * 

O mutualismo é uma coisa muito 
ratona, assim a modos de sociedade 
por cotas. Como não podia ser doutra 
forma, essas cotas são pagas pelos asso­
ciados, e estes são inscritos por ordem 
numérica em número variável. 

Para usufruir vantagens e gozar os 
direitos que lhes são adstritos, há que 
atender às condições essenciais: t.•, o 
número de associados deve ser o mais 
elevado possível; 2.", as cotas devem 
ser pagas, quando não adiantadas um 
ano, pelo menos nos primeiros dias de 
cada mês. 

Essas vantagens, dadas gratuitamente 
a cada associado, são tanto mais eleva­
das quantos mais anos de registo tiver 
o sócio no livro da descarga. Deve en­
tender-se que esta descarga nada tem 
que ver com a consciência. 

Não está claramente definida a fun­
ção do mutualismo, mas há quem julgue 
saber que êle dá muito em troca de 
pouco, e quem leva a parte de leão são 
os empregados, como não podia deixar 
de ser. 

Teem-se dado casos, embora míni­
mos, de grande proveito para alguns, 
em que ao fim de muitos anos, quando 
os sócios julgam a vida da associação 
o mais desafogada possível, o encarre­
gado de administrar e guardar as mas­
sas, abalar para parte incerta deixando 
os mutualistas com cara de lorpas. 

Mas isto não é por mal, antes se 
justifica, sendo explicado pelo principio 
humano e de grande alcance social, 
de há muito estabelecido: •a caridade 
bem entendida deve começar por nós11. 

Quere dizer lá para êles: enquanto 
a nossa barriga tiver um pouco de folga, 
não devemos pensar nas barrigas alheias. 

* 
* * 

foi a primeira semana extraordiná· 
ria dêste ano, a que acabamos de assistir, 
e isso faz-nos pensar que, a-pesar-da sua 
prova real dar um número ímpar, nós 
teremos de suportar muitas semanas com 
mais de sete dias cada uma, o que, sem 
dúvida, constitue uma calamidade. 

Calculem cinqüenta e duas semanas, 

ALICK. 
que são quantas tem um ano normal de 
trezentos-e-sessenta-e-cinco dias, trans­
formadas e multiplicadas até o infinito 
pelo gôsto de qualquer pessoa que se 
lembre e arrogue o direito de alterar o 
calendário. 

O que vai ser de nós, senhores, 
MARIA RITA é o jornal humorístico 
: : s 1 1 de maior expansão . . . . 

PERFIS 

,~"'k> 
-~ . :.. 
/. ~ 

, / ·· ' ,, , .... 

DO PORTO 
xxxv 

AIRES T ORRES 

. ~ 

O adntirdvel Poeta de lnquietaça:o volta a étibJr Ui!reménlt o $ell n~ 
peitável nariz. . • O caricaturista, amigo velho, exultattte, deita wn foguete 
de satisfação! 

~--------------!--------------- $ 
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X 

DR. JORGE MONJARDINO· 

O li f J 1 homem máquina sem querer. Muito 
rg u hosam en e agra ecem os obrigado. 

• 
A Gilberto líma, o homem das 

máquinas texteis, da rua Clemente Me­
neres, desta cidade : Dois magníficos 
calendários para 1933. 

Esplêndido aspecto · e maravilhosa 
apresentação. Com um calendário dês­
tes em nossa casa, torna-se a gente um 

A' Tipogra.fi.a Sequeira (conceituada 
firma da Rua José falcão): Duas agen­
dazinhas para bôlso, muito lindas, muito 
bem impressas muito portáteis, tão bem 
feitas como tudo o que sai daquela casa. 
Dá cá um abraço, 6 Alberto, e dá por 
mim um beijo no Simões. 

"~ 
. CAl>ELA ·~ 

OS MARMELOS 

Vou hoje abrir êste curso. Isto de 
abrir um curso não é positivamente a 
mesma coisa que abrir uma porta. Não. 
Se aberturas há, por vezes trabalhosas, 
essas deveis encontrá-las mais tarde, 
quando casardes. Esta que hoje levo a 
efeito, é com efeito de um efeito estu· 
pendo. 

Abramos, pois, o nosso curso. 
Vou tratar de vos apresentar um 

excelente fruto , o marmelo, ou por 
outra, os marmelos. 

Talvez estranhem a pluralização dada 
ao título desta minha primeira prelec· 
çào, mas não é caso para isso; eu passo 
a explicar sucintamente. 

O marmelo aparece na vida prálil1 
acompanhado sempre por um compa· 
nheiro, daí a pluralização. 

Os marmelos são quási sempre ama· 
reios. Dá-se êste fruto no marmeleiro, 
árvore donde se extrái um xarope de 
gôsto semelhante a outro congénere : 
Pau nas Costas. 

Há marmelos de variadas espécies: 
pequenos, grandes, rijos, moles; todavia, 
escolher é feio, e o melhor é aproveitar 
o que aparecer debaixo de ôlho ou de 
outro sítio qualquer. 

Há quem diga que os marmelos 
leem pevides; porém, esta afirmação 
nào passa duma mentirola. 

Nem os marmelos teem pevides, nem 
as pevides teem marmelos. A questão 
é sabe-los comer. 

Mas vamos adiante, e não nos preo­
cupemos com acaloradas discussões. 

Dos marmelos faz-se mui ta coisa, 
6 se faz. . . Entre os principais produ­
tos marmeloides, podemos citar a mar· 
melada, oriunda de Odivelas, de onde 
vem em pequenos quadriláteros qua­
d radinhos. 

Dos marmelos, pr incipal mente 
quando são suculentos, pode fazer·se 
compota, que é um petisco de estalo, 
e um belo aperitivo para outras comi· 
delas. 

J-lá também quem coma os marmelos 
assados no fôrno; no entanto, estima· 
dos alunos meus, desde já vos aconse­
lho os marmelos ao natural. 

E já que estou com a mão nos 
marmelos, sempre vos digo que ligam 
excelentemente com o nabo, dando um 
prato de agradabilíssimo gôsto. 

Ll~RIAS. 

Fôlhas de Alface 1 
Devido ao atraso com que foi rece­

bida não podemos publicar esta bri· 
Jhante secção, do nosso querido colabo­
rador e amigo Tomaz Ribeiro Colaço. 

------------------------------- ·6-------------------------------· 



DESCANSO SEMANAL 
Dá 

, 
ca Pé Rola Verde o ••• 

Segundo capítulo de uma autópsia fedorenta 

Começamos por pedir o pé ao 
D. fuas Roupinho de Cacia, aquele 
irritado e mimalho defensor do Damião 
do Ecos, e já nos arrependemos. Pedir 
um pé a êste mamarracho deve colo­
cá-lo numa hesitação medonha. São 
tantos!... E é tão fácil a um escrevi­
nhador daqueles, meter os pés pelas 
111àos 1. .. 

Mas vi lá! Quem tanto fala sem 
dizer nada tem o direito de se sentir 
papagaio. E por falarmos nisto pômos 
aqui uma quadra que recebemos. 

Oamiiío, Pérolu Verde 
S:io duns trnguos de prot11 
f. tanto tempo se perde 
A puxar-lhes 11 arrcntu. 

• 
Ora vamos Lá a isto, como dizia o 

homem. Continuamos a transcrever in­
tegralmente o lavarrabos do Ecos, assi­
nado pelo Pérola. 

· · · · 'N;'ng~ê;,,· ~~ 'c'o'd,;i~de;d' ;,~ ·;,~~".e;;~;. 
i proprio dos home11s•? 

Pois ensl11ar-~os-hemos n conjugar o 
Jetbo urarj no seu indicativo presente (érro, 
erras, erra . 

Este final deve ser mais uma gralha 
lá da casa, porque o único verbo que 
êles sabem conjugar perfeitamente é o 
verbo urrar. Vamos, porém, supor que 
é assim mesmo, e vejamos aonde. 

Ndo 11os alo11gar~mos em transcri· 
ções, 11ao só porque isso seria dar- vos uma 
honra que nao mereceis, mas ainda porque 
o cEcos• mlo 11ecesslta de original ai/zelo. 
Porisso, llmltar-11os-he111os a procurar tao 
somente o que 11os interesse, para cabal 
desempenho da missdo a que 11os pro­
pusemos. 

Ora peguem ld fl:!S cangalhas e leiam 
a pagi11a 7, da vossa pülrida folha 11 ." 35: 
•ÜS nossos olhos cun1inunv11111 11bcrios pela 
tal voz da conscicncla que mando cm Nós 
sobre lodos as coisos. Sentimos que ao redor 
de Nós esvoaçava ,a sombra negra do re· 
morso ; • etc. 

Com tantos Nós (passe o plagio) vejam 
ld s'a cana p&rte ..• 

Vejam, por favor, que formicL'ivel 
êrro l A nossa pútrida fôl/ia (catixa !) 
trazia dois nós, em dois períodos dife­
rentes. Isto é que é vontade de encontrar 
êrros. Agora o que é positivamente um 
monumento de pilheria é o comentário 
perolado! Não se aflija que nào parte, 
porque essa cana é lá da casa. Santa 
Maria nos valha, que Deus dá nós a 
quem já está preso 1 ... 

Segue o bicho (isto é gralha) 

Agora, do numero 37, a pagina 8, 
algumas estrofes de 11111 so11eto 

NATAL 

Quantos t quanlos es1ttram tttt dia. 
Outros, nem nele podem HOUVIR falar, 
Por não itrtm •m pau1tle p•ra pa#dr 
Es.sa fesujada n .. iu de altg11a. 

o· /agr1ma1 dt infinito dtsaltnto / 
()lw111os se vull!m nessa noif(, nuu DtU8 .' 
Às que /um cltorado os olhos ltlLS 
Qut fi11 11an$for1nârJ riso tm pr11nf<> 

Pobre gramatica I Q11a11tas lagrimns 
lcrds cllorado qua11do te roubaram o •ouvir• 
para fazerem chaver•. . . grossa asncirn. 

E como serd possivel masculinnr uma 
femea? Sim - porque lagrlma é femea 11ao 
seria preciso operaçao grave? 

E' grallla tipografica? Paciéncla . .. 
teem-11os apontado tantas . . . 

Mais duas gralhas tipográficas. E disto 
nào passa o Pérola Verde que, por entre 
caneladas na gramática, se admira como 
se pode masculinar uma fêmea 1 E' fácil, 
meu amigo; olhe para si: o senhor 
também é pérola ... Também nos quer 
parecer que você começa a meter o 
nariz em sítios indecentes. Não será 
assim? 

Continua: 

Agora mais umas •estrolezitas• de outro 
soneto de pagi11as 25, do mesmo 11umero: 

E ld b•sq11ti os d'àoje... ká ld p'ra mais d11m twtlt> .. 
liH• t>Stns qnnt~ rzt . .. ognsto meu diário 
Nz o sôntlo u11daz . •• p"ro tu m•o lera jun1enJo!! ..• 

Esta é que é de cabo de esquadra. Os 
cavai . .. heiros concertaza passam a v:da 
a arreai ar bcstns e ndo se lembram de que, 
nem todos os pacie11tissu11os (ou pucic111is· 
ti111os. como diz Otegna) lc1lores mer.:cc111 
tao ho11roso • sobriquete • t 1 

Ora aí está o único coment~rio ver­
dadeiro. E' realmente assim que nós 
passamos a vida; você deve lê-lo sentido 
já, e é por isso que tala. Quanto ao 
soneto está perfeito. Pode estar duro e 
ir ferir susceptibilidades. Mas você para 
que o leu? ... 

Em seguida passa a falar comigo: 

Mada11do de ass1111to: 
O' seu zê de urie e manha! Olhe que 

11l10 era precisa a publicaçllo dessa Suposià 
carta de Cacia, para dar a conhecer ao 
Mundo assombrado, que a secçllo • IJcs­
canço semanal estava a seu cargo. Nós jd 
o co11heclamos ha muito, swhor Heit1Jr .. . 

Pode ser; mas eu julgo que não; 
se me conhecesse, tinha-se deixado ficar 
na gaveta. 

• 
Aí teem V. Ex ... a rwo de eu afir­

mar no número passado que esta j6ia 
não era de Cacia. Mas seja donde fôr; 
eu é que teria era muito gôsto em saber 
quem é o destemido D. fuas que se 
encastoou na padaria do Damião. Se fôr 
para ganhar o pào nosso de cada dia 
com o suor do Ecos, nada teremos a 

........ 1'!1111 ... 111!1'1 .............................. ~lml!ll' ' 

dizer, porque cada um ganha a vida 
conforme pode. 

E querem ver como éle defende a 
papillha? ! ... 

Agora, aquele ceteberrimo caso, qae 
freq11cnteme11/e ventilam; a q11esfi10 do •i• 
que c<t11 terra tem 11 mnís .. 

Querem 11m co11selho? Quando se pro­
ceder a nova r.forma ottografica, lembrem 
esse ass11nlo e talvez srjam ate11didos, visto 
que, (lcu111to com o cl• a me11os. Cacia pro­
digal1zar-vos-lta um bel/ssimo •menu•. 

A verdade é esta: quem dá o que 
tem nào é mais obri~ado; mas os de 
casa são os preferidos. 

o 

Em seguida o escrevinhador tem 
um período impossível de ser transcrito 
pel:t MARIA RITA. E' indecente. Esse 
período demonstra apenas que o D. fuas 
andava com isso atrd\'etsado na garganta 
há muito tempo. 

E para que ninguém diga que falta 
alguma coisa ao artigo, vamos dar o 
final, que é um11 misturada de grelos 
com uma frase latina para armar. 

Ora 11cc111 - nohrcs e ilustres crilicos -
como os vosso., llnceos o/11os nllo vos des-
11/11ra111 dos nbstaculos que se e11co11tram 
110 camln/lo fomal/stlco? 

v .. e111 como estas coisas 11(10 ~ucedem 
só a nds /111111ildes plebeus Incultos -
mas tn111/1e111 aos mestres? 

V11111ns ld p111s t1 rnrínar a conju~açiío 
do verbo, q11e }d citamos: Digam conosco: 
Erramas, errais, erram. 

Orllem mais alto senhores/ 
ERNAMOS, ERRAIS Ef?RAM!I 
Muito bem. t:.uttto por fim •llnis lau 

Ocó•. 
Fl.\/IS L \ US Df:O, digo cu. 

Perola Verde. 

E cm quatro gralhas se resume o 
ataque a 40 números e.la MARIA RITA. 
Abençoadas sejam l Desta forma tive­
mos ocasião de conhecer mais um 
padeiro, e Uzemo·lo comer do pào que 
o diabo amassou. A não ser que o 
homem,-se é que o é -, fôr como o 
pão de agora: de borr:tcha. Nesse caso 
teremos de lhe fazer um furo para o 
esvasiar. 

Adeus, 6 Pérola ... 

j . d'A. 



Meu caro Baltazar:: 

Desculpa a intimidade do trata­
mento ... 

Carta aberta a 
Justifica-se. 
Tu tens 12 anos e eu tenho 3 ve­

zes 12 ... Além disso és caricaturista e 
foste groom no Café Chiado. 

Não há nada tão parecido com um 
caricaturista como um groom de 12 
anos, com a lingua de fora. 

Ca ricatu ris 
E's, pois, meu camarada por muitos 

títulos nobilfssimos. 
Vi o Notícias Ilustrado com o teu 

retrato, a notícia e os tais bonecos ... 
Palavra de honra: sensibilizou-me. 

É tão difícil encontrar uma nota de 
humanidade, um traço de beleza moral, 
que eu cheguei a pensar que tudo aquilo 
fôsse uma novelasita dos nossos cama­
radas lá da gazeta. 

Se a vida fôsse tôda assim, tào per­
feitamente bela como elevada, nós os 
caricaturistas nào existiríamos, porque 
teríamos que ceder o passo aos retra­
tistas de grande estilo. 

Escrevo-te hoje porque não posso 
ir a Lisboa. Uma ida a Lisboa é uma 
coisa profundamente séria e eu sou 
humorista: levo tudo de brincadeira. 

Antes fôssem humoristas os homens 
da Companhia Portuguesa ... Levando 
tudo de brincadeira n!o teriam cora­
gem de me levar dinheiro pelo bilhete 
do comboio. 

tazar - não quere dizer que se não 
tenha uma alma cheia de aspirações 
altíssimas. 

O sôpro que dá vida ao boneco 
monstruoso, modela subjectivamente um 
anjo. 

E' a lei dos contrastes 1 
Sempre que desenho um cavernícula 

adiposo, um dêsses padrecas que, no 
súblime dizer de Junqueiro, leva sôbre 
a cabeça a marca industrial do f abrl-1 
cante- um zero, eu concebo por con- 1 

traste a maravilha apolínea de um Deus 
infinitamente perfeito. 

Quem acreditará naquele imprevisto 
propagandista de um "vigor do cabelo• 
que ostente à luz do sol, em vez de 
cabeça uma bola de bilhar? 

Para os outros é uma comédia. 
Em nós tudo se passa dramàtica­

mente. 
Somos poetas, tocados de Hrica in­

tenção, que em vez de cantar, rimos. 
Enfim, escrevo-te, porque, levando E' um caso de pudor. 

tudo de brincadeira ninguém me leva •Todo o Artista precisa de um 
a Lisboa senão a sério. público; mesmo de idiotas•-isto disse 

E' uma tragédia isto de bilhetes de Nietzche, um senhor alemão que foi 
combóio para um humorista como eu. um grande filósofo. 

Q_uero comunicar-te a minha grande Pois nós somos inimigos encarniça-
alegna pela_ reve~ação ~o teu belo ta- dos de êsse público, que, no fim de 
lento de ca~1catunsta, e Já agora dizer-te 1 contas, nunca nos estima sinceramente, 
algumas coisas sôbre a nossa profissão, nem mesmo que não seja idiota a nào 
a projissao má, na expressão lapidar de ser que nós o sejamos... ' 
João Chagas, - um ~rande panfletário Felizmente que, fora da caricatura 
qu_e. morreu na. cancatura de nosso pessoal, ninguém se dá por achado ... 
Mtmstro e~ Pan~. Aquilo nunca é com êles; é sempre 

Ser cancatunsta - hás de senti-lo com os outros. • • E às vezes tem muita 
conscientemente um dia, meu caro Bal- graça até. 

=-----------------------------------------------------...---NO PRÓXIMO NÚMERO : 

Formidável entrevista sôbre 

A influência ~o macaco nos organismos ~ancários portuenses 
ENTREVISTAS, AFIRMAÇÕES E CONFIRMAÇÕES 

E' o o.ue vale. 
Se nào, os caricaturistas seriam de­

gredados para a Africa de oito em oito 

dias, o que me parece disparate por 
causa do tempo que se gasta nas via· 
gens •.. 

Fôsse a Africa mais perto e tu ve-

~:::.:;::::::::::;::;:::::::~~:::::::::::::::::;;;::;::::::;::::::::::::~rias ... 
Artigos impermeaveís para h omem, senhora 

e criança. CASA DAS GABARDINES 
Rua S.nn ... tn C .. ntnrina, 134 e 138 

PORTO 
A única, a verdadeira, a que mais 
barato vende. •ão conf u ndam. 

D • • 51 ft' -w 7 'D 0 1 1 

e XP' R5§ 8 V 'li 0 f r rnn 21m cr , · r r na rn e 

aasta que enxertemos castanha nos 

pequeno Baltazar Carvalhos. 
Tu verás como é simples. 
Tens talento. 
Já que és Baltazar, segue a tua rútila 

estrêla. 

J 

1 

t 

de 12 anos 
Vieste ao mundo em má época. caricaturas vivas e uma pessoa tem 
Hoje nào se pode ser caricaturista. que cair na chateza do retrato vulgarís-
Nem grande nem pequeno. simo ... 

A cópia servil não é para nós. 
Nós não copiamos; fingimos. 
Tens visto trabalhar os fingidores 

1 de madeira ou mármores? 

Só há licença para se ser caricatura. 
A' primeira vista parece que tem 

muita piada. 
Mas nào. E' uma trajédia. 
Depois, saem da barriga da mãi já 

Pois é exactamente assim que nós 
fazemos as caricaturas ... 

Um amigo meu, que usa de pintor 
de portas, mostrou-me, outro, dia um 
trabalhinho, que, no seu pitoresco dizer, 
era imitante a carvalho do norte ... 

Ora nós podemos desenhar a cari­
catura de um Carvalho qualquer, do 
norte ou do sul, que nunca fazemos 
mais do que um Carvalho imitante ao 
dito Carvalho. 

Experimenta. 
Entretem-te por aí com os Carva­

lhos do Sul, enquanto eu por cá dese­
nho os Carvalhos do Norte. 

E olha que há pano para mangas. 
São tantos os Carvalhos neste pais 

que eu proponho que se lhe mude o 
nome. 

Em vez "de Portugal, Carvalheiras. 
Com duas freguesias; uma, aqui, no 

Põrto, e outra, aí, em Lisboa - Carva­
lheiras de cima e Carvalheiras de baixo. 

Depois é ofício leve, o de carica­
turista. 

Olha que o outro Baltazar, o que 
era Rei Mago no tempo em que havia 
monarquias de mágicos, também seguiu 
a sua e por fim lá foi dar com o Me­
nino Jesus nas palhinhas. 

Estuda, desenha, observa. 
Aceita os conselhos dos bons e re­

pele as louvaminhas dos que caricatu­
rares benevolamente. 

Hão de alguns colegas já experimen­
tados dissuadir-te, dizendo que isto de 
caricaturista não dá para o petróleo .. . 

E' mentira, Baltazar; não há nenhum 
caricaturista que nào tenha luz eléctrica 
em casa. 

Não pagam a energia consumida? 
Que diabo tens tu com isso? 
Isso já nào é caricatura: é drama. 
De resto, hào de ensinar-te na escola 

que um homem não deve jamais fugir 
ao dever. Ora se não se deve fugir ao 
dever, como raio é que se há de pagar. 
Quem paga foge ') dever. 

Nào faças caso, Baltazar. 
Sempre que tiveres dinheiro, foge 

ao dever. 
Os homens honrados fogem sempre 

ao dever. Parece um disparate, mas é 
assim mesmo. 

A vida- tu verás, Baltazar, - é tôda 
feita de paradoxos. 

Muito mais tinha a dizer-te, mas 
tenho que terminar para atender o 
cobrador da luz eléctrica. 

Teu do coração 

Octávio Si!RGIO, 
Caricaturista de Carvo.thoiru 

de Cima. 

CASA DAS CASIMIRAS 
Filial da CASA DAS GABARDINES 

Av enida do s Aliados, t a 5 - PORTO 
(Edlflclo da Nacio nal) 

+ Confecção eamerada. Fatos, 
gabardines e sobretudos. 
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A MELHOR QUE EU SEI 
Anedotas, Epigramas & Calemburgos 

N.0 141 

Vivendo iuntos dois surdos, e notando um que 
o outro se prepara para sair prcgunta-lhc o outro: 

-Vais sair? 
- Nilo - responde-lhe o outro - vou sair. 
-Ah! - fu o primeiro muito convencido -

pensei que ias sair. 

Remetente: Cingo. 

N.0 14Z 

Numa larml\cia da aldeia, cm França, um 
homem entrega 110 farmacêutico uma receita com 
os seguintes dizeres: 3 litros de tintura amoniacal 
de quinino, 4 termómetros, 2 dúzias de lôlhas de 
temperatura, 25 cataplasmas sinapismadas e ... 

- Mos diga-me lá? Para quem ê tudo isto? 
- pregunta o farmacêutico admirado. 

- P.' parn a colónia de nudismo que habita 
no bosque 11qui do Indo. 

Remetente: Lizé. 

N.0 143 

Um dia, o pacato Jeremias interpelou o com· 
padre Zacarias, filósofo notá,•el e notável pinsador 
do Põrto, ac~rCA duma apoquentação: 

-Tu, que sabes tudo, poderás dizer-me como 
poderei cu evitar que os meus amigos me niio 
bebam a cerveja das minhas delicias? Sei que d!l 
noite cntrnm em minha casa furtivamente e se 
agarram ao pipo que 6 um louvor a Deus. 

- Compadre Jeremias, obtcmperou o íllósoio; 
põe um pipo de bom vinho fino ao lado do du cer­
veja. A curiosidade obrigá-los-á a experimenta r o 
conteúdo. Ora uma vez provado o vinho fino, 
garanto- te que nilo mais beberão a tua cerveja. 

Remetente: O nosso irmão Viana. 

N.0 144 

llavia um baile na casa de um opulento capita· 
lista, que tinha uma filha muito bonita. 

Um oficial chegou junto da filha, e disse: 
- l~spero ter 11 honra que o primeiro tango 

seja pnra mim, ao que eh1 acedeu. 
Principia a orquestra a tocar um tango. P.ntiio 

o oficial dirigiu-se-lhe quando ela ia a principiar 
a dançar com outro cavalheiro. 

- Perdão. disse o oficial, esqueceu-se dn pro­
messa. 

Entiío ela muito ruborizada disse: 
- Peço desculpa, tinha-me esquecido, prometi 

aos dois, pois estou como diz o rilão, entre a 
espada e a parede. 

F.ntllo o oficial lêz menção de se retirar e disse: 
- Tranqüilize-se, senhora: a espada retira-se 

e ficará com a parede. 

Remetente: A. B. C. 

N.0 145 

Num carro eléctrico, entram duas senhoras 
que se conscrvnm de pé por não haver lugares. 

- Parece imposs!vel - diz uma delas - onti· 
gamentc quando uma senhora entrava num curro 
e niio hav111 lugares vagos, logo os cavalheiros se 
levantnvam 11 oferecer-lhe os seus. Hoje, não há 
cducaçilo. 

No número 40 Ja MADIA RITA, loi premiaJa a aneJofa o 
n . m 

Um cavalheiro levanta-se, volto-se p11ra ela, 
tira o chapéu; ela aproxima-se, e ness11 altura o 
cavalheiro, respondeu-lhe: 

- F.duc11çiio há, minha senhora; o que não 
há siio lugares. E sentou-se novamente. 

Remetente: Fé-Chado. 

N.0 146 

A mulher para o marido doente : 
-Vá: toma esta colher de remédio. O mé· 

dico disse que deves tomar uma, de duas cm duas 
horas. Pronto. E agora tem paciCncia que eu vou 
ali cm frente falar cinco minutos com a vizinha. 

O doente erguendo a cabeça a custo: 
- Ci11co minutos? E qucrn é que me há de 

dar a colher do remédio daqui a duns horas? 

Remetente: Lindo Zé. 

N.0 147 

Saindo dois noivos dn igreja, em seguida ao 
casttmento. disse a noiva ao noivo: 

- Agora espero que terá muito juízo. 
- Fique certa disso, respondeu o noivo. Esta 

é a minha última asneira. 

Remetente: Monteiro li. 

N.0 148 

- Bons dias, ó ti Manel! AnUto sniu-lhc 
alguma coisa 011te lá na barr11c11 d1ts riins? 

- E' verdade, ti Tonho; custou, mas saíu. 
- Antt1o, parabens 1 E o que foi? 
- Ora o que havia de serl Deram-me lá 

tamanho apertão que as almorróidns me snirnm 
tõdas pra fora. 

Remetente: Elmano Siamor. 

N.0 149 

1".ntre amigos: 
- Como? Niio ouviste tl trovoada de onlcm 

11 noite? 
- Não! Estava !alando com 11 minha sogra ... 

Remetente: O Rei Val(abundo. 

N.0 150 

- Tome uma chávena de café, O. F.lvira. 
- Não, muito obrigada. 
-Tome, que está muito bom, muito forlinho ... 
- Não quero, porque já é tarde e, quando 

tomo caiê, não posso dormir. 
- Tem graça 1 E' exnctomente o contrário 

do que sucede comigo: quando durmo é que não 
posso tomar café!. .. 

Remetente: Buslna. 

N.0 151 

Um cirurg iiio dos antigos, pnssou o seguinte 
atestado, que foi junto a urn auto de corpo de 
delito: 

Eu Anacfeto Bamzio, facultativo da minha 
profissão aprovado por S. M. a Rainha, etc. 

Atesto, e juro, se a tanto me apertarem, que 

Miguel 8arAtll cRíu do balciío nbaixo, quem o 
empurrou não sei, o caso õ que Cle lá se encon­
trava mergulhado naquele letargo de safidade, 
com o cninio bem fendido, e o Osso pital escava­
cado pela parte detrás, o que juro por meu grau. 

Remetente: Zé Barão. 

N.0 15Z 

Encontrll\•nrn·se 1) mesa de um uíé: um padre, 
um pintor, e um milit11r. e tra•·ou-se acesa dis· 
cussão sôbre qual scri11 o primeiro homem do 
mundo. 

Brindo a Snnto Inácio de Loyola - disse o 
padre, enchendo um cálice de licôr - pois foi sem 
contestação, o primeiro homem do mundo. Dis· 
cordo; grita o pintor, o primeiro, foi Miguel 
Angelo. Isso õ que não, bnralusta o militar. -
O primeiro homem do mundo foi Napoleão 1 

Peço desculpa, diz o criado, que esta\'a 
ouvindo a conversa - se nilo me engano, parece· 
-me que o primeiro homem do mundo ... foi Adão. 

Remetente: Zé Barão. 

N.0 153 

Entre amigos ; levando um dêles, um maço 
de jornais: 

- Po rque compras tantos jornais? 
- Para aprender a mentir. 

Remetente: Alentejano. 

N.0 154 

Aqui tens uma que é autêntica, MARIA RITA, 
daquelas que se garantcl\l por um bom par de anos. 

Em Aíric:i. l1á alguns meses. A assembleia da 
Câmara de . . ., convo:ada, espera unicamente que 
a Presidência se digne comparecer; mas graves 
afazeres devem reter o senhor presidente, in­
carnado na pessoa de um ilustre comerciante, 
porque S. E.• • . nada. 

Enfim, há um rumor de passos, voltam-se 
cabeças na expectativa, - e o senhor presidente 
entra esbaforido na sala. Nos seus olhos pequenos 
brilha um clarão de alegria. logo explicada: 

- •Desculpem, meus Senhores, desculpem ... • 
- e, ante o pasmo do auditório, S. Ex.• desabafou: 

- •Ah 1 mas estive no .Jornal e trago uma 
noticia: -foi implantada a Rep(lblica em Espanha! 
Hein ?I. .. Só falta agora n Itália! •.. • 

Mas uma voz discordou. 
- E cntiio a Inglaterra, a Bélgica, etc.? ..• 
- •Ah 1 - retorquiu S. P.x.• - mas cu só me 

referia aos países ibéricos! • 

Remetente: Migue-Linho. 

N.0 155 

EPIGRAMA 

A' sua mulher um dia 
Disse o Alíredo a ra lhar : 
Q uisera que os burros todos 
f ôsscm lançados no mar. 
- Todos 1 11 mulher responde 
Sabes tu, meu bem, nadnr? 

Remetente: O Artilheiro de 1836. 

················································································· ·················································································'················· 
R estaurante Portuense 

( A.NT.lGO J:>.l:-ITO) 

''" MESSIAS DE ALMEIDA 
Rua de Entreparedes, 11 - PORTO 
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Almoços com vinho 

Jantares com vinho 

Diárias com quarto desde • 

9$00 

10$00 

18$00 



"MARIA RITA" NOS "CARARETS" DE PARIS 
Do "Chez [lle" ao "lapin Agile". Do Amor pão-pão queijo-queijo à sua estilização. A razão da partida da "Maria Bita" 

Aquilo há trinta anos era de se lhe 
chamar um figo. t::ntrei no Coelho agil. 
f:. mal me sentei apareceu o dono da 
boite e disse-me: - " Voi-ci le cerisier 
qui vous tend ses branches n - e esten­
deu-me um copinho com cerejas e aguar­
dente. 

Sentei-me e depois de um silêncio 
feito, à meia luz rubra, e debaixo de um 
fumo espêsso capaz de alarmar o muito 
nosso Vítor l lugo se lá estivesse, (Já 
também tiveram um mas nào era bom­
beiro ... ) o Sr. Coelho agil apresentou 
o conferencista Jaques Marte! que reci­
tou para começar o Mal d' Amour. 

Meninos, começou êle num francês, 
tão cerrado que eu não percebi pata­
vina 1 Já tinha comido as ginjas tôdas 
quando êle acabou. 

Pelo visto o Marte! contou que na 
terra dêle havia uma certa Cetina dos 
seus quarenta anos, que tinha dois amo­
res para as horas vagas. C'etait le petit 
Victor et le grand Claade. E ao que 
parece eram padeiros, pois que coziam 
o seu pãozinho no mesmo forno como 
o Damião. 

Eis senão quando, a nossa Cetina 
uma noite dormia sob o pêso dos anos 
e da fadiga das lides jornaleiras e o 
nosso Vltor, ao que êle disse, amador 
do nudismo, fazia-lhe companhia na 
rudimentar vestimenta que a mãi lhe 
dera ao nascer, e neste transe bateram 
forte à porta. 

Vítor acorda e diz para consigo: 
- Será farça? 
Mas reparando que a Dona dormia 

a sono solto, pregunta de mansinho: 
- Quem está ai? 
Uma voz grossa responde : 
- Pois sou eu, e sempre gostava 

de saber para que é tanta demora . . . 
E diz-lhe o bom do Vítor em voz 

aflautada que lhe doia um dente . .. 
- Pois é o Claude, - responde êste 

- e se é assim, abre que eu quero ape-
nas dar-te as boas-noites! 

A's escuras, Vítor abre a porta e 
propositadamente torna-se a deitar, mas 
de tal maneira que logo a seguir ao 
ósculo de boas-noites, Claude exclama: 

- Pois estás pior do que pensava; 
tens a cara inchada e um álito insu­
portável 1 

A Triste Sina 

(OONTXN U AO.À.O) 

altura em que ela deveria ter chorado. 
Mas foi corajosa, e orgulhosamente de­
clarou ostentar ao pescoço os trofeus 
da batalha que arrancara ao inimigo 1 

Ah 1 Padeira de Aljubarrota! ... Essa 
fêz ver a sete e foi nos tempos idos, por­
que as de agora batem-se com um cento 
e quási sempre ficam por cima 1 

A noite ia alta; resolvi descansar. Ou 
eu não fôsse do Pôrto. No dia seguinte 
de manhã não perdi tempo, fui aos mu· 
seus. 

Os artistas a ôlho nu 

Na pintura, camaradas, o Velasquez 
-o velho Velasquez- parece que já 
sofria da nossa crise, porque não tinha 
tintas para pintar as Ooias vestidas, e 
aquilo é cada presunto que está mesmo 
a pedir ovos. 

! lá quem diga que é a escola dos 
meninos do liceu. 

A' noite fui ver a Allberge da clle­
val blanc no Teatro Mogador. Lá vi a 
Cremilda dêles, Dona da tlospedaria, 
que não queria casar nem à quinta fa. 
cada; mas o 1 mperador lá a aconselhou, 
e ela fêz as pazes com d Soares Correia 
de lá, que por sinal em vez de carteiro 
era maitre de hotel. 

Tudo apareceu vestido à moda do 
Tyrol. 

Uma autêntica Tirolesa, enebriou 
nosos ouvidos com o típico cantar de 
altos e baixos, fazendo envergonhar a 
nossa Bazaruca sem dizer: - Quem é? 
Quem é? 

"Chez Elle" 

Isto du Cllez Elle é a casa dela, da 
Lucienne Boyor (pronuncia-se J3uaié e 
rima com burrié e é verdade ... ). Pois 
é a casa dela tôda . . . 

Lucienne é uma famosa vedeta que 
está no galarim, sem o nosso bom amigo 
Amarante. 

Eu não gosto de fazer ciúmes à 
Beatriz, mas se êle pilhasse a Lucienne, 
Ah l mãos criminosas! 

Se bem que, aqui para nós, a J3eatriz 
na Madame do Mexilhão, dá uns ares 
muito quentes da Lucienne. Aquela ca­
beça, aqueles olhos, aquela inocência 
tôcta ... tudo a mexilhar ... 

Pois ali na famosa boite, desce-se 
pela escada abaixo e para uma criatura 

Depois veio uma moÇoila do género gorda e anafada como êste vosso servi· 
•meio quilo n, tôda tirada das canelas; dor, é preciso tomar ar e encolher a 
lindo cabelo preto, olhos da mesma barriga para passar por entre as mesas 
mobília e alvo colo deixando sobrair e cadeiras de que a sala está coalhada. 
um bizarro colar de guisos. Por fim lá tomamos assento. 

Desenvolta disse ao piano como foi Mal se tem tempo de deitar o ar 
que a levaram ao engano. Tadinha ! j fora, e já está o criado à espera da ordem 

Eu chorei, chorou o dito piano na para o Champagne a duzentos e cin· 
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qüenta francos mas dos atestados . . • 
Ora aqui meus caros filhos, é que se 
não fôra pela amizade que vos tenho 
eu teria tomado o ar outra vez ... f iquei. 
Aquilo encheu-se a trasbordar. Boa mú­
sica de pretos tocada por brancos. fui­
·lhe bebendo, para criar ambiente in· 
terno. Bebi cinqüenta francos e pousei 
com sossêgo e elegância a minha taça. 
Gostei. Uma morcega cantou a Rumba. 
Esta cantiga, mete dança inherente, tôda 
feita com os quartos traseiros. Não 
admira porque é oriunda de Cuba. 

Tornei a beber mais cinqüenta fran­
cos da taça, que estava cheia sem eu 
a ter enchido. . . aquilo é que êles silo 
cuidadosos ... 

Logo a seguir dois móinas risonhos, 
género papo-sêco, sentam-se e cantam 
uma história. 

Era do Chevalier que farto de cair 
na Vale ... ta tinha resolvido tomar o 
bom caminho dos J3oulevards, mas da 
América, conforme lhe ensinara a Mis· 
tinguette e definitivamente deixara a 
outra Miss sem cheta ... No meio de 
geral risota passa por mim um tipo 
todo triques, todo substancioso, que a 
sorrir diz alto qualquer coisa que em 
português deveria querer dizer-Oh Tio 
você tem pópó ... - e passa-me a mão 
pelos pêlos do queixo. Oh rapazes! 
a minha vontade era deitar a mão à 
bengala e ... mas estava tudo a rir para 
mim e . .. eu ri com êles. 

Em Roma usa como os romanos. 
E o dianho do homem, lá se foi me­
tendo com todos até chegar à orquestra. 
Disse que agradecia a todos a boa com· 
panhia que lhe faziam, já tinha passado 
pela caixa e via quam valiosa era a 
nossa amizade... At vem. Ele. Antes 
de vir para ali, tinha deixado o meu 
automóvel numa garage próxima. 

Cheguei. O meu carro ficara ao pé 
de um Rolls Royce, carro dos ingleses 
ricos, que depois da descida da libra 
não mais saira e ao pé dêste estava um 
belo farman que, porco como estava, 
devia ter chegado pouco antes de mim. 
Parei, olhei e ouvi a conversa entre os 
dois. Dizia o Rolls: 

- Que diabo estás tu a coçar-te 
debaixo do guarda-lama esquerdo? 

O farman cheio de pose responde: 
- Ora, passei há pouco por uma 

camada de Austins 7 e desconfio que 
apanhei dois ou três ... 

Lembrei-me disto, pus-me a rir e 
bebi mais cinqüenta francos. 

Anuncia-se Ela! 
Risonha, olhos à Beatriz Costa, 

mas com servo-freio, imponente e tôda 
pomada no cabelo, palmas, muitas pal­
mas e ... até ao próximo número. 

Zé PHYRINHO. 



TERCEIRA LANDRlTZADA 
P eça em duas viagens e um só condutor verda deiro: O La ndru 

u (esbracejando e 
Pois então 1 Eu Iam 
to de ir. Se calhar, e 
destas bai por 

i 
Nesta altura já o carro vai em altu-

ras de Gonçalo Cristóvão. 

·········································································································································· ................................... ,,,, 

Par ªl i n t ar Use 
arades 

MURALINE 
RUA DO ALMADA, 30-1.0 - Tel. 2571 l prepara em t o 

uma tinta que se s e e a e m 
d u r a 

minutos 
horas 
anos 
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Quem é? 

Tu és de enorme valia; 
O teu nome é precioso. 
Não há mesmo em Cacia, 
Um tipo mais curioso. 

Contudo, tu, na verdade, 
- Isto está-se mesmo a ver­
Na gramática: nulidade 
Estás mesmo Verde a valer 

Aqui tendes, caros leitores, 
E' fácil a solução : 
E' um daqueles escritores 
Do jornal (?) do Damião. 

Li!RIAS. 

Pró - Narizes ........................................ 
Sr. Marcial Jordão: 
Creia que o meu coração 
Que por bem sempre pulsou, 
De entusiasmo palpita 
Por sua crónica escrita 
Na semana que passou. 

Vossa mercê teve graça; 
E urria graça de tal raça 
Que a cronista encavacou 1 
E um nariz, há muito morto, 
Nas trevas do nada absorto, 
A' vida ressuscitou. 

Mas, se consigo concordo 
Há um ponto em que eu discordo 
Que o senhor fôsse feliz: 
E' na marcada insistência 

Quem nasce em frança é francês, 
Na terra Ch ina é chinês, 
No Brasil é brasileiro . .. 
Mas, português de raíz, 
E' só quem mete o nariz 
No joguinho do parceiro. 

Nariz - razão concludente 
Do viver de muita gente 
Para nosso horrivel mal! 
Só por lapso se afigura 
Que não entre na factura 
Dum emblema nacional. 

Um português sem nariz ? 1 
Senhor, que ideia infeliz 
E desgraçada foi essa ! 

Decifração do 
Canha da Reza. 

número anterior - Quem é? Com que aprovaria a ausência 
Do pobre e humano nariz. 

E' mais fácil trabalhinho, 
Assentar-se sem rabinho 
Ou pensar sem ter cabeça ! ... 

Matadores: Juliier, Reirobi, Zé Bar1io, Octávia 
füria, Oinotnn, Pirilau, Delfim de t'rcitas, Costa 
Apito, Antoninho das Merd!s, Gusltivo Pimpinela, 
Teodoro, l~obuncte, Cardial. 

1 CartasP' a tint~ preta 1 

( IMPRESSÕES DE ÁFRICA) 

Tia /\\ARIA RITA 

F.is arribado, 
Entre promessas mil e muitas festas 
(Daquelas desconfio e temo destas), 
O sucessor do Trinta.e-Dois passado. 

Chama. se Trinta-e-Três, pela folhinha, 
E, como 33 e! capicua, 
l'eremos se traz sorte menos crua ... 
. . . Que foi crua n valer nossa galinho. 

Arre l que isto tem sido até mais nllo 1 ... 
E "cremos se acaba a brincadeira 
De pagar uma geração inteira 
Os desperdícios d 'outra geração! 

\'cremos que tal é o ºº"º infante 
Que oro ª"ança risonho e maganilo: 
Prometer e! bem fácil •.. - o sentlo, 
E' ir depois com a promessa àvante. 

D. Angola esteve hoje para ir 
A' consulta dum bruxo abalizado, 
Mas embruxada é ela, e, doutro lado, 
E' melhor ignorar ... o que há de vir. 

Qaantos desfalquezinhos surgirão 
escondidos na caixa das surpri!sas? 
Quantos desviozinhos nas despesas 
E aumentozinhos na contribuTçilo?, , . 

Não sei ... - Só vendo te direi depois 
O que scrll o Trinta-e-Três presente, 
. \las tenho fê que há de vir mais contente 
De que o neuro e passado Trinta-e-Dois. 

E adeus. Cll te desejo um rico aninho. 
Qae é o mesmo que eu desejo p'ra mim próprio: 
Sosso Senhor da SaJ,.ação ... assopre·O, 
Que nós bem merecemos. 

Migue-LI NHO • 

Pois só lá pelo estrangeiro 
Com muito ou pouco dinheiro 
Pudera ser afinal : 
Pois, quer de fralda ou de capa, 
Passa quem quer à socapa: 
Ninguém o vê, afinal! 

Mas aqui, na nossa terra, 
Em maré de paz ou g uerra 
Veja o costume infeliz 
De na vida do vizinho, 
Sem deixar um só cantinho, 
Entrar alheio nariz! 

O que tenho, o que não tenho, 
O que eu gosto, o que eu desdenho, 
Q ue me agrada ou causa horror 
- Posso às vezes ignorá-lo, 
Mas, enfim - vou apostá-lo 1-
Que outros o sabem de cor! 

e:::::--== 

Portuguesa sem nariz 
Ideia mais infeliz 
E duplamente mesquinha : 
Aonde ir buscar olfacto 
P'ra saber se é cão ou gato 
A f ourrure da vizinha? 

E o polftico, coitado, 
Sem o nariz bem fadado 
Como houvera de s ingrar? 
E conhecer sem ser burro 
De que lado cheira a esturro 
Para ao outro se passar? 

Se quem tem nariz não beija 
Perfeito como deseja, 
Também 11isso não vai mate, 
Benefício, em tudo vejo: 
Pois se é certo perde o beijo, 
Ganha de facto a moral! 

FILÓSOFO. 

1 
çiío é do chclc da tipografia; e êle, é claro, o que 

p o s t a r e s ta n t e mais lhe custa é estragar a chapa. De aí a razão 
.____________ _____ de virem, às vezes. os nomes de c//apa. Vamos 

Pera boa - Mande o soneto. E se quer regu· 
lar a recepção da MARIA RITA, o caminho~ curto: 
passe cá pela administração. 

F. Sevlaç11og - Foi parn o caixote. fdiz· 
mente niío passou por nenhum sitio escuso cm 
antes. Trnb11 lhc e mande mais. Nós cá estamos. 

Hordcio Ferreira - A razão aindn não é urna 
razão de estado. Temo-los na pasta da colabora­
ção apro••eitá"el. Se soubesse o que por cá há. 

Alvacarso - Voe~ tem razão. Carros. car-
radas, camioncttcs, de razão. ,\\as a ••erdode ê esta: 
enquanto niio fôr arbitrado um prémio ao decifra­
dor de maior niuncro de •Quem é•, essa cspiolha-

providenciar. 

Perjuro - Aquela sua pregunt& reíerente a 
S. Mamede, tem hoje a devida resposta. A oferta 
loi recebida pelo contemplado; o que deixou de 
ser, foi agradecida, o que ainda se há de vir a dar. 
O desconhecimento do o!ert11ntc e a forrnn muito 
sua de oferecer, deram um rcsultndo negativo . 
Em nome d~Je, porém, lhe apresentamos desde já 
muitos agradecimentos. 

julifer- A MARIA RITA é tõda sua. Prosa 
ou verso. d~ o que entender. O que pode ser, é 
demorada a publicação, mas vem. 

lérias - Vcja a Escola do Cadela e mande 
mais. 

............................ _,________ 13 __ , ...... , .............................. . 



Para o mote \ 

Se não viu o Burrié 
Agarre-se ao • Pirilau >. 

recebemos as seguintes 

GLOSAS: 

Muito embora ande a pé 
A nossa Beatriz Costa, 
Nada diga desta amostra 
Se nll.o viu o Burrié; 
Pois cu aconselho até 
E mesmo sem ser marau, 
Que têso qual carapau, 
- Embora seja vasculho, 
Se ílle bater no bandulho . 
Agarra-se ao • Pirilau>. 

Ado lf o D htR. 

foi tão g rande o salsifré 
que a Beatrii pro"ocou, 
"ocê não presenciou 
se 11ll.o viu o Burrié. 
Estava tudo de pé 
qual dêles o mais mau 
armados de varapau. 
ti"c dela tanta pena 
que disse: linda pequena 
agarre-se ao .. Pirilau• . 

8 est•ni·u1 1\1.io plu. 

Quem tudo quer nada ganhn ; 
Assim falava um zaré 
Ao Sôr José d' Artimanha: 
-- Se não viu o Burrié 
Chupado pela Beatriz 
- Um bom palmo de nariz -
- Tôlo lhe pod' rei chama r. 
.l ulgando· o um g rande nau 
Niio quis piscar. P'ra provar 
Agarre-se ao • Piri/au•. 

( P6rlo). ' 
L e1nos " " Alb tu•gnria. 

Trapalhona você é 
Quando faz afirmação 
Que já vira o • Mexilhão• 
Se 11ão viu o Burrié. 
Mas se quer ir à soirée 
De borla, que não é mau, 
E gozar êssc sarau, 
Vá fala r ao Amarante . .. 
Vá de.pressa, e num instante 
Agarre-se ao • Pirilau•. 

(Gaia). 

Não se zangue, por quem é! 
Mas é bem sensaborão 
Se não foi ao Mexil/1ao, 
Se 11tlo viu o Burrié / 
Eu ia dizer até 
Que devia levar c'um p11u ! 
Mas como não sou tão mau, 
Em segrêdo aqui lhe digo: 
Emende a mão. meu amigo, 
Agarre-se ao • Pirilau> ! 

St"pOI. 

f,' um mono, um chimpanzé, 
Gra nde camelo e jumento, 
Um desgraçado avarento, 
Se 11ão viu o Burrié ! 
Faço nisto finca.pé 
P. ninguém me chnme mau 
Nem me dê com varapau 
Por sentença tão agreste! 
:\1as tome emenda que preste, 
Agarre-se ao • Pirilau • I 

.N n:rlgudo. 

Entre Bragança e Loulé, 
Entre Loulé e Bragança, 
Pene sempre sem parnnça 
Se lll10 viu o Burrié! 
Pitéu melho r que café, 
Que h1gosta ou que cacau, 
Incitava em alto grau 
Os tripeiros mais bisonhos! 
E quem queira novos sonhos 
Agarre· se ao « Pirilau > ! 

Quem aproveita n ma ré 
De fllzer coisa com gci to, 
Merece sôcos no peito 
Se 11tlo viu o Burrié ! 
Jurarei por minha fé 
De mestre de berimbau, 
Que senti cm alto grau 
A vibração da palheta 1 
Quem faz festa à nossa Greta 
Agarre-se ao « Pirilau > I 

Cá vou dar ao lamiré 
Avisando o povo amigo 
De que vai sofrer casligo 
Se 11ao viu o Burrié! 
Coisa incrível essa é 1 
De Leça a $. Nicolau 
Nilo faltou um só ma rau 
Ao picante « Mexilf1ão • ! 
Mas quem viva em contrição 
Agarre-se ao •Pirilau•I 

J á se sabe, eu sou da Sé! 
Você, de Santo Ildefonso; 
P. portanto muito sonso 
Se 11(10 viu o Burrié! 
Quem lhe desse um pontapé! 
Bem haja S. Nicolau 
Onde não houve marau 
Que faltasse à Beatriz! 
Mas vá, se quer ser feliz, 
Agarre-se ao • Pirilau> ! 

M úsico. 

A s inu _., 

Zé dn Sé. 

Ouvi ontem o Tomé, 
Com tremeliques na voz, 
Dizer à prima da foz: 
- Se 11ão viu o Burrié, 
Não se zangue, por quem é, 
I~ creia que nilo sou mau 
Porque posso (que marau l) 
Dar- lhe uma ideia atestada 
Para ficar consolada: 
Agarre- se ao e Pirilau>. 

Tripeiro (do c-emo. ) . 

O homem de boa fé, 
Nunca dirá que uão gllsta, 
011 que foz Beatriz Costa, 
Se 111/0 viu o Burrié I . . . 
f:u julj!'n mesmo que ulé 
1 >cvc1't\ levar com um pau. 
Quem disser qm! nquilo é mau! ... 
Mas, se é de fucto 4ue o diz 
P'ra hrincnr com B..:atriz . . • 
Agarre-se ao cPirilau•ll . .. 

,A. lh•t·do ()u u h u t I{nz u.). 

•Tem a uto e anda a pé• 
Veja li\ se adivinha 1. . . 
De.certo que não atina 
Se 11ao viu o Burriel 
Tem feições de jacaré? 1 
Tem expressões de bisnmo? 1 
Um corpi nho me nos mau 
f, é uma boa actriz I 
Não decifra? 1 ••• f.' infeliz! 
Agarre· se ao • Pirilau • . 

Porque diz você que é 
A Beatriz, a primeira, 
De tôd11s 11 mais brejeira , 
Se não viu o Burrié? I 
Sem ver o « Q utim é, quem é~ 
- Que não era nad11 mau -
Não pode qu11l4uer b1snau 
Aprecia r a Belltriz! 
Se niío viu a boa actriz 
Agarre-se ao • Pirilau•. 

"'16 UM''º· 

Tem leito grande banzé 
Lá no Pôrto, a Beatriz. 
Porém, se a sorte niío quis, 
Se ntio viu o Burrié, 
Q ue grande revista é, 
Como o des tino é mnrau 
Contentc·se, êlc é bem mnu, 
Em ver a que pode ver; 
f. não tem tempo a perder: 
Agarre-se ao • Piri/au>. 

Cada um e o que é 
Não aquilo que quer ser, 
E não sabe dar parecer 
Se 11ao viu o Burrié. 
O leite nilo ~ café 
Há Carvalho sem ser pau, 
Os gatos fazem miau 
O Zé está cheio de pena 

L~rin11 

'"ºs cnquAoto nãu voltn à cena 
Agarre-se ao • Piriluu •. 

••• 
Em virtude -do grande número de glosas, 

segue o mesmo mote para esta semana. 

••• 
Aos poetas da MARIA RITA 

Dentro de dois números, iniciaremos 
um formidável concurso intitulado: 

" A Q UILO Q UE N Ó , SABEMOS" 

com prémios, com graça e com eng<?nho. 

"AQUILO QUE NÓS S A BEM OS" 

só o desvendaremos no próximo m1mero. 

O MELHOR GAFE É O UA BRASILEIR~ 
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BOLA 

A O CENTRO 

Assim não vale. - Lá porque o pai deu uma 
coça não se segue que seja o filho a apanhá-la 

PORTUGAL- HUNGRIA 

No Domingo a coisa foi falada. Não Paira no ar um cheiro acre a <le-
se sabe bem porquê, mas foi. Também funto ... 
se não sabe ao certo quem foi dos nos- De repente, há qualquer coisa que 
sos que meteu o goal da victória, por- se anicha nas rêdes húngaras: era a 
que os jornalistas da Bola não foram bola. Eh ! Rapazes! Parecia que os 
todos da mesma opinião. O que se soube aviadores tinham chegado ao Brasil. 
ao certo, foi que Portugal ganhou, com Mas não tardou a resposta: 3 a 1. 
grande espanto dos 1-/ungros, como di- foi então que nós assistimos à coisa 
zia um speaker radiofonico, que vinham l mais bonita que temos visto em /oot­
habituados a combater os uazis, os pai- ball. Bravo, seus Pinga e Waldemar!. .. 
lus ç os beefs. Aquilo é que foi uma sociedade por 

E claro que isto que em Lisboa lhes cotas de responsabilidade ilimitada. Se 
aconteceu foi peor do que agua-rás que fôssem os húngaros que arrancassem 
deitassem em certo s itio de um burro. um goal daquela forma, ainda de aqui 
Vieram para o Porto encolerizados, em· a dez anos se falava nisso! 
budapestisadíJs mesmo; e daí o deplo- 3 a 2. O público anima, e os buda-
rável resultado do pestanos, deram ao diabo a lembrança 

Pôrto-Budapeste 

na última terça-feira, que envergonhou 
a MARIA RITA. foi a primeira vez 
que a vimos chorar. 

foram quási lágrimas bulgares, mas 
custaram muito a sair. 

Não há bilhetes na casa 

fo i o letreiro afixado às 15 e meia 
horas no Campo do Ameai. Realmente 
aquilo estava bonito. Tanto povo, que 
os nossos jogadores tiveram de entrar 
no campo cercados pela polícia. já o 
mesmo não sucedeu ao arbitro. foi 
pena. E dizemos isto, chamando cm 
nosso testemunho o António Martins, 
do Governo Civil, que 11 0 final cio pri­
meiro tempo, parecia a estátua de Cam­
brone ! E não deixava de ter razão. 

O jôgo 

Começou com os seguintes jogado­
res. Na esquadra Buclapestana: onze 
autênticos 11 úngaros de carregar pela 
culatra e com azas na cabeça e goma 
arábica nos pés. 

Da esquadra portuense: outro hún­
garo, nove jogadores e um morto. 

A mais do que isto, muita polícia e 
um Melcon a servir de arbitro só duma 
banda, duma banda só. 

Apito; e a bola começou a andar 
naquela roda viva que é de uso em 
casos tais, e tão depressa, que o Mar­
tins, o Petiz, e o C1rlos Machado, se 
viam malucos para poderem tomar al­
guma coisa. 

E tumba, e tau 1 E já estão dois no 
Sciska e só há dez minutos de jôgo 1 

de virem a Portugal l Pois se êles tra­
ziam as rêdes tào fechadinhas, e só 
aqui neste pequenino torrão é que lhas 
abriram de par em par! Daí a fúria. E 
daí a pouco o 5 e 2 para terminar a 
primeira parte. 

Intervalo 

O Bmto virou ao sul, e o Sebastião 
do 11Campo do Cirneu estava mais 
ralado do que o cotão. O sr. António 
Martins, depois de desabafar ficou mais 
aliviado, e o Valério Correia já nào 
sabia de que lado havia de pôr o cha­
péu. O do Cândido Mota, já estava 
côr de burro quando foge. O Paulo 
Meia, já não mexia nada, e o Júlio 
Silva da Ideal Rádio estava a fazer 
estilo ao microfone. 

z.• Parte 

A mesma coisa que a primeira. Mais 
três pontos de um lado e outros dois 
do outro. Até os jogadores do nosso 
lado foram os mesmos, a-pesar-de haver 
suplentes vantajosos. Em Lisboa ganhou­
-se, porque o goal estava fechado a Ro­
quette. Aqui, no Pôrto, já que nos falta 
dessa ferramenta, que se ponha lá o que 
vai havendo e nào é mau de todo, graças 
a Deus. Afinal só jogou o Gil para dis­
farçar; e a MARIA RITA, acima de tôda 
a sua simpatia pelo Club Campeão, põe 
o sagrado interêsse citadino. Sim, meus 
senhores : a l\\ARIA RITA, não costuma 
ter papas na língua, porque lhe custa 
muito ver perder tão ingloriamente. 

Quatro pontos, bem sabemos, já fêz 
uma boa cozedela para os visitantes; 
mas como nós vimos o jôgo, e ava­
liando pela tenacidade de ferro demons-

trada pelos lialfs e alguns dos diantei­
ros, temos a certeza de que no segundo 
tempo era obrigatória a substituição de 
dois elementos, tão necessários ao grupo, 
como a água e o fogo, à nossa vida. 
A chave do nosso team, estava a tremer 
na fechadura, e o centro do grupo 
andava à procura dêle mesmo, pelo 
campo. Andou tôda a tarde mortinho 
por dar um pontapé. E só falamos 
nestes dois, porque foram os que mais 
deram nas vistas. Também será conve­
niente para que a MARIA RITA não 
deixe de o considerar, que o Avelino 
deixe de brincar com todos. A's vezes 
engana-se e dá o resultado que se viu. 

E aqui está o que foi a segunda 
parte cio formidável encontro. foi a 
nossa mágoa a csvurmar-nos nos lábios 
e nem ao menos a válvula de descarre­
gar simplesmente sôbre o árbitro o mo­
tivo da nossa derrota. Ele para o fim 
até favoreceu. 

Bem sabemos que os húngaros são 
formidáveis jogadores; mas se todos 
os nossos homens opusessem à sua 
técnica, o seu entusiasmo, a coisa tinha 
sido falada e êles talvez levassem que 
contar; pelo menos meia dúzia de tentos. 

E agora, já podemos terminar por­
que fizemos como o Sr. A. Martins. 
Desabafamos. 

Zé das BOTAS. 

FÁBULA 
com seus visos de o nã o ser 

• 
A ÁGUIA E O CORVO 

F.ra uma vez 111110 d{f11ia 
Que /d do oi/o dos céus 
Das 11uve11s por entre os véus 
Um cordeirinllo pescou. 
Desceu rápida e 11as garras 
O cordcirw/10 levou. 

Um corvo que viu tal cena 
A águia quis imitar 
E vendo em baixo a pastar 
Um camclr/111lo, baixou 
Por~m 110 UI do cameiro 
O basbaque se enredou. 

Os pastores que isto viram 
Largaram todos a rir, 
E o nosso corvo ao ouvir 
A caçoada exclamou: 
Era corvo e quis ser águia 
Que pedaço d'as110 sou. 

O artilheiro de 1836. 

Procurem na grande 
Livraria Editora de 

A. Fl~U~IRINUAS. limifoJa 
à rua das Oliveiras, 87, do Pôrto 

tôdas as obras de 

MARDEN 
o grande filósofo criador da paz de espír ito 

e educador de vontades. 
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GDANDE TAMANUO 

CRANO( POTtNUA 

(;UANDE PERftl(ÃO 

.. 

. .. O~PODEROSO CORA­

(ÃO 0( UM UllDA-

0 t tn O RECE PTOR' 

To dos sab em que num receptor tudo d epende do chassis, 
assi m com o num automóvel tudo depende do motor. "Olhe 
pa ra d e ntro do m óve l ". Este alvitr e, de aconselha r hâ mui­
t os anos, é du plamente a preciável êste !ano, a nte a sér ie de 
receptores baratos apresentados à venda. 

O receptor rádio-telefón ico A TW A TER KBNT é constru ido 
para prestar um ser viço satisfatório e p rolongad o e para obter 
uma clie ntela perman en te. Cada ano é construido com a 
m aior perfoição, não cortando despesas nem sacrificando 
jamais a sua super ior qualidade. A TWA TER KENT representa, 
portanto, a melhor aquisição que V. Bx.• pode fazer em maté­
r ia d e Rádio. 

• • ••• 
DISTRIBUIDORES GERAIS PARA O NORTE : 

ELECT R ÓNIA, 
Praça da Batalha, 119 - Telefone 5800 

Visado pela Comissão de Censura 


